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RESUMO 

 

Em 2014 o Ministério da Saúde publicou a segunda edição do Guia Alimentar para a 

População Brasileira que aborda princípios e orientações para uma alimentação adequada e 

saudável. Entre suas recomendações, destaca-se o capítulo sobre o ato de comer e a 

comensalidade, que apresenta três orientações básicas: 1ª - comer com regularidade e atenção; 

2ª - comer em ambientes apropriados; 3ª - comer em companhia. A comensalidade, ou seja, o 

ato de “comer juntos” é uma forma de manter ou até mesmo começar novas relações, envolve 

o tempo e a atenção dedicados ao comer, o ambiente onde ele se dá e a partilha de refeições. 

O objetivo foi investigar sobre o ato de comer em companhia e a participação nas atividades 

que envolvem a alimentação em estudantes da Universidade Federal do Pampa, campus 

Itaqui/RS. Trata-se de um estudo observacional do tipo transversal realizado com estudantes 

ingressantes na Universidade Federal do Pampa, campus Itaqui/RS, em 2019. O desfecho 

constituiu-se da terceira orientação sobre o ato de comer e a comensalidade: “comer em 

companhia – sempre que possível, prefira comer em companhia, com familiares, amigos ou 

colegas de trabalho ou escola. Procure compartilhar também as atividades domésticas que 

antecedem ou sucedem o consumo das refeições”. As variáveis de exposição investigadas 

foram sexo, idade, composição de moradia, ocupação, classe econômica e turno de estudo. A 

coleta de dados ocorreu nos meses de abril e maio de 2019, em sala de aula. Os dados 

coletados foram revisados, duplamente digitados no programa EpiData 3.1, e exportados para 

o programa Stata 12.1, onde foram realizadas as análises estatísticas. Dos 207 estudantes que 

participaram da pesquisa, a maioria informou que realiza o café da manhã sem companhia, 

enquanto o almoço e jantar costumam ser realizadas na presença de colegas, familiares e/ou 

amigos. A maior parte dos estudantes participa “às vezes” do planejamento e da preparação de 

refeições, e “sempre” participam da compra de alimentos e limpeza de utensílios e ambiente. 

Além disso, a maioria dos estudantes de 30 anos ou mais informou que costuma realizar o 

café da manhã em companhia e estudantes que moram sozinhos são os que menos realizam as 

três refeições acompanhados. Houve maior frequência de mulheres que participam “às vezes” 

ou “sempre” do planejamento e da preparação de refeições em relação aos homens. A 

comensalidade costuma ser realizada pelos universitários durante o almoço e o jantar, e na 

participação dos estudantes nas atividades que envolvem a alimentação. 

 

Palavras-Chave: Alimentação. Comportamento Alimentar. Epidemiologia nutricional. Guias 

Alimentares. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

In 2014, the Ministry of Health published a second edition of the Food Guide for the Brazilian 

Population that addresses the principles and guidelines for proper and healthy eating. Among 

his recommendations, show the chapter on the act of eating and commensality, which presents 

three basic orientations: 1st - eat regularly and carefully; 2nd - eat in appropriate 

environments; 3rd - eat in company. Commensality, that is, the act of “eating together” is a 

way of maintaining or even starting new relationships, involves the time and attention devoted 

to eating, the environment in which he gives and shares meals. The objective was to 

investigate the act of eating in company and participate in activities that involve eating in 

students of the Federal University of Pampa, Itaqui/RS campus. This cross-sectional 

observational study was conducted with incoming students at the Federal University of 

Pampa, Itaqui/RS campus, in 2019. The outcome was the third orientation on eating and 

commensality: “eating in company - whenever possible, prefer company, family, friends or 

co-workers or school. Also try to share as domestic activities that precede or succeed the 

consumption of meals”. The exposure variables investigated were gender, age, housing 

composition, occupation, economic class and study shift. Data collection took place in april 

and may 2019 in the classroom. The collected data were reviewed, duplicated in EpiData 3.1 

program and exported to Stata 12.1 program, where they were executed as statistical statistics. 

Of the 207 students who participated in the survey, most reported having breakfast without 

company, while lunch and dinner are usually held in the presence of colleagues, family and/or 

friends. Most students participate “sometimes” in meal planning and preparation, and 

“always” participate in food shopping and cleaning utensils and the environment. In addition, 

most students 30 and older reported that they usually eat breakfast with companies, and 

students who live alone are the least likely to eat as three meals with them. Women who 

attended the “sometimes” or “always” meal planning and preparation were more frequent than 

men. Commensality is usually held by college students during lunch and dinner, and student 

participation in activities involving eating. 

 

Keywords: Feeding. Eating behavior. Nutritional epidemiology. Food guides 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A segunda edição do Guia Alimentar para a População Brasileira foi publicada pelo 

Ministério da Saúde em 2014. Esse documento aborda os princípios e as recomendações de 

uma alimentação adequada e saudável, configurando-se como instrumento de apoio às ações 

de educação alimentar e nutricional, na tentativa de contrapor o cenário atual onde os modos 

de vida e de consumo alimentar passaram por diversas mudanças, e as doenças deixam de ser 

agudas e passam a ser crônicas (BRASIL, 2014). Diferente da edição anterior, o novo Guia 

Alimentar apresenta orientações nutricionais estruturadas em cinco capítulos que abordam 

desde a escolha, a combinação, o preparo e o consumo de alimentos e refeições até fatores 

que podem ser obstáculos para adesão de uma alimentação adequada e saudável. Entre suas 

recomendações, destaca-se o capítulo sobre o ato de comer e a comensalidade, que apresenta 

três orientações básicas: 1ª - comer com regularidade e atenção; 2ª - comer em ambientes 

apropriados; 3ª - comer em companhia. 

O ato de comer relaciona-se diretamente com a manutenção da vida, pois a 

necessidade fisiológica de ingerir nutrientes é capaz de manter o corpo em funcionamento, 

porém, ao se alimentar, o indivíduo cria práticas e atribui significado àquilo que está 

ingerindo. Dessa forma, é aplicado nas refeições um valor simbólico, indo além da utilização 

dos alimentos pelo organismo e passando a assumir também um comportamento cultural 

(LIMA; FERREIRA NETO; FARIAS, 2015; MACIEL, 2001). Esse é o momento em que 

cultura e alimentação humana se unem: comer é uma condição de sobrevivência do ser 

humano e o quê, como, quando e com quem comer, são aspectos que utilizam o ato de comer 

para o desenvolvimento das relações sociais (MACIEL, 2005). Nesse sentido, as dimensões 

deste ato vão além das necessidades biológicas, envolvendo sentimentos e prazeres que 

podem influenciar na qualidade da alimentação.  

Comensalidade deriva do latim “mensa” que significa conviver à mesa e isto envolve 

não somente o que se come, mas, principalmente, como se come. A partilha dos alimentos é 

uma prática que acompanha a sociedade há anos, desde o tempo de caça e coleta, 

característica dos Homo sapiens sapiens (MOREIRA, 2010). Para Flandrin e Montanari 

(1996), a comensalidade, ou seja, o ato de “comer juntos” é uma forma de manter ou até 

mesmo começar novas relações. Da mesma maneira que a refeição supre as necessidades 

fisiológicas humanas, ela é fundamental para o desenvolvimento da identidade cultural de 

uma sociedade. DaMatta (1996) destaca o prazer de comer com os amigos, pois a comida 

promove harmonia (ROGRIGUES, 2012). O “comer juntos” reforça a união da família ou 
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grupo, pois além de partilhar a comida, partilham-se as sensações proporcionadas pela 

alimentação (MACIEL, 2001). De acordo com o novo guia a alimentação realizada em 

companhia, além de promover maior interação social, proporciona um melhor aproveitamento 

dos alimentos, pois evita que se coma rapidamente e favorece a utilização de ambientes de 

comer mais adequados (BRASIL, 2014). Estudo qualitativo realizado com professores, 

técnicos administrativos e estudantes da Universidade da Grande Dourados, observou que 

comer com regularidade e atenção, em ambiente apropriado e comer em companhia, estão 

refletidos em algumas de suas práticas alimentares e vão ao encontro das recomendações do 

Guia Alimentar para a População Brasileira (MENEGASSI, 2018). 

Estudantes universitários, muitas vezes, acabam modificando sua rotina em virtude de 

carga horária extensa, pouco tempo para descansar/dormir, omissão de refeições, estresse, 

falta de tempo para realizar as refeições e afastamento da família (ALVES; BOOG, 2007; 

BORGES; LIMA FILHO, 2004; LIMA et al., 2013; SOARES; CAMPOS, 2008; VIEIRA et 

al., 2002). Esses fatores contribuem para a realização de pratos rápidos, sem horários 

regulares e inadequados do ponto de vista nutricional, influenciando no estilo de vida e hábito 

alimentar dos universitários (LIMA et al., 2013). Estudo realizado em Campinas/SP abordou 

a coletividade e a comensalidade através da investigação de práticas alimentares em 

estudantes universitários residentes em moradia estudantil. Foi observado um comportamento 

alimentar individual em quase 70% dos estudantes e mais de 40% referiram que o fato de 

comer em companhia alterava positivamente sua alimentação (ALVES; BOOG, 2007). Sendo 

assim, o objetivo do presente estudo foi investigar sobre o ato de comer em companhia e a 

participação nas atividades que envolvem a alimentação em estudantes da Universidade 

Federal do Pampa, campus Itaqui/RS. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este trabalho faz parte de um estudo maior intitulado “Consumo alimentar, 

comensalidade e obstáculos para uma alimentação adequada e saudável em estudantes da 

Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), campus Itaqui/RS” que apresenta 

delineamento observacional do tipo transversal. Para participar da pesquisa os estudantes 

deveriam ser ingressantes da UNIPAMPA campus Itaqui/RS em 2019, estarem regularmente 

matriculados e presentes no dia da coleta de dados. De acordo com informações dos Planos 

Políticos Pedagógicos dos Cursos (PPPC), são oferecidas anualmente 400 vagas distribuídas 

nos seis cursos do campus a saber: Agronomia (50 vagas), Ciência e Tecnologia de Alimentos 
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(50 vagas), Engenharia Cartográfica e de Agrimensura (50 vagas), Interdisciplinar em Ciência 

e Tecnologia (integral, 75 vagas e noturno, 75 vagas), Matemática (50 vagas) e Nutrição (50 

vagas). No entanto, ocorreram trancamentos parciais e/ou totais, abandonos e outras situações 

que ocasionaram redução do número inicial. 

Para coleta das informações do estudo maior foi utilizado um questionário auto 

aplicado, elaborado pelas autoras da pesquisa com base no Guia Alimentar para a População 

Brasileira (BRASIL, 2014) e estruturado em cinco blocos, a saber: A - Identificação; B - 

Comensalidade; C - Obstáculos para adoção de uma alimentação adequada e saudável; D - 

Consumo alimentar; e E - Socioeconômico (APÊNDICE A). O desfecho do presente estudo 

constitui-se da terceira orientação sobre o ato de comer e a comensalidade: “comer em 

companhia – sempre que possível, prefira comer em companhia, com familiares, amigos ou 

colegas de trabalho ou escola. Procure compartilhar também as atividades domésticas que 

antecedem ou sucedem o consumo das refeições” (BRASIL, 2014). Para verificar a 

ocorrência dessa recomendação foram utilizadas sete perguntas: 1 - “Geralmente você realiza 

o CAFÉ DA MANHÃ acompanhado de colegas, amigos ou familiares?”; 2 - “Geralmente 

você realiza o ALMOÇO acompanhado de colegas, amigos ou familiares?”; 3 - “Geralmente 

você realiza o JANTAR acompanhado de colegas, amigos ou familiares?”; “De maneira 

geral, como é sua participação nas atividades que envolvem: 4 - “Planejamento de uma 

refeição”; 5 - “Compra de alimentos”; 6 - “Preparação de refeições”; 7 - Limpeza de 

utensílios e/ou ambientes” (no questionário, as perguntas correspondem às variáveis: b3; b10; 

b17; b27; b28; b29; b30). Como exposições, foram investigadas variáveis demográficas: sexo 

e idade (em anos completos, obtidas a partir da data de nascimento); socioeconômicas: 

composição de moradia (número de moradores no domicílio e grau de parentesco com o 

entrevistado), ocupação (trabalho remunerado) e classe econômica (definida a partir do 

Critério de Classificação Econômica Brasil desenvolvido pela Associação Brasileira de 

Empresas de Pesquisas - ABEP, que leva em conta o poder de compra dos indivíduos) 

(ABEP, 2018); e relativas à universidade: curso (Agronomia, Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Engenharia Cartográfica e de Agrimensura, Interdisciplinar em Ciência e 

Tecnologia, Matemática e Nutrição) e turno (diurno/integral ou noturno). 

Para organização do trabalho de campo foram geradas listas dos ingressantes na 

UNIPAMPA, campus Itaqui/RS, no ano de 2019, por meio do sistema Gestão Unificada de 

Recursos Institucionais (GURI). Além disso, foi realizado contato prévio com os docentes 

responsáveis pelas componentes curriculares (CC) de iniciação/introdução de cada curso (1º 

semestre) para verificar a possibilidade de realização da coleta de dados. Para os cursos em 
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que não houve disponibilidade, foi necessário contatar outros docentes que ministravam 

alguma CC no primeiro semestre. A equipe de pesquisa foi treinada para a realização da 

coleta de dados, padronizando-se assim a forma de abordar e auxiliar os participantes.  

A coleta de dados ocorreu nos meses de abril e maio de 2019, foi realizada em sala de 

aula e conduzida por seis estudantes do 5º e 7º semestre do curso de Nutrição, sob a 

supervisão da docente coordenadora do projeto de pesquisa. Ao chegar na sala de aula a 

equipe se apresentou, fez uma breve explicação sobre a pesquisa e convidou a todos para 

participar. Em seguida, foram verificados os critérios de inclusão e entregue o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (APÊNDICE B) para leitura individual. Os 

estudantes que aceitaram participar da pesquisa assinaram o TCLE, devolveram para a equipe 

e receberam o questionário e um lápis. Nesse momento, a equipe explicou como deveria ser 

feito o preenchimento das questões e ficou à disposição para eventuais dúvidas. À medida que 

os estudantes sinalizavam que haviam terminado de preencher o questionário, a equipe 

verificava possíveis erros de preenchimento, agradecia o estudante pela participação na 

pesquisa e entregava, como forma de retorno imediato, um folder (ANEXO A) com os “10 

passos para uma alimentação adequada e saudável” (BRASIL, 2014). 

O processamento dos dados foi realizado por duas integrantes da equipe, treinadas 

pela docente coordenadora do projeto de pesquisa para essa função. Primeiramente, os 

questionários foram revisados e as respostas foram transcritas para a coluna auxiliar da 

digitação (direita do questionário). A seguir, foi realizada dupla digitação dos dados no 

programa EpiData 3.1, validação da digitação e exportação dos dados para o programa Stata 

12.1, onde foram conduzidas as análises estatísticas. Inicialmente todas as variáveis foram 

exploradas, calculando-se frequências absolutas e relativas. Em seguida, para as análises 

bivariadas, algumas variáveis de desfecho foram reagrupadas, tais como: na Tabela 5 

“planejamento de uma refeição”; “compra de alimentos”; “preparação de refeições”; 

“limpeza de ambiente” (nunca vs às vezes + sempre). Além disso, intervalos de confiança de 

95% (IC95%) foram obtidos para todas as categorias. Os testes qui-quadrado de Pearson (ph) 

e/ou de tendência linear (pt) foram utilizados, conforme a natureza das variáveis, 

considerando-se um nível de significância de 5%. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIPAMPA - parecer 

número 3.058.365 (ANEXO B) e aos entrevistados foi solicitada a assinatura do TCLE 

previamente à entrevista. Em todas as etapas do estudo foi garantido o cumprimento das 

exigências que constam na resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que 

regulamenta o desenvolvimento de pesquisas envolvendo seres humanos. 
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3 RESULTADOS 

 

Das 400 vagas ofertadas pela UNIPAMPA, campus Itaqui/RS, 353 foram preenchidas 

no primeiro semestre de 2019 (dados do sistema GURI). Durante o período da coleta de 

dados, verificou-se redução do número de estudantes regulares (n=235), além de ausências 

(n=25) e recusas (n=3). Dessa forma, 207 estudantes participaram da pesquisa (Quadro 1).  

 

Quadro 1 – Situação dos estudantes ingressantes na UNIPAMPA, campus Itaqui/RS em 2019. 

Período 

Curso A B C D E F G Total 

Vagas 50 50 50 50 50 50 50 400 

M
a
rç

o
 

2
0
1
9
 

Ingressantes matriculados 41 48 37 46 73 53 55 353 

C
o
le

ta
 d

e 
d

a
d

o
s 
–
 A

b
ri

l 
2
0
1
9

 

Cancelamento / trancamento do curso - 10 05 04 01 05 04 29 

Não matriculados na CC - 01 01 - - - 01 03 

Dispensados da CC 05 02 06 02 03 01 09 28 

Reprovados por falta na CC 07 05 04 10 11 19 02 58 

Ausentes no dia da coleta de dados 03 02 04 01 08 06 01 25 

Recusas - 01 02 - - - - 03 

Respondentes 26 17 15 29 50 22 38 207 

A - Agronomia; B - Ciência e Tecnologia de Alimentos; C - Engenharia Cartográfica e de Agrimensura; D - 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia (Integral); E - Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia (Noturno); F - 

Matemática; G - Nutrição. CC= Componente Curricular. 

 

A Tabela 1 apresenta a descrição dos avaliados de acordo com características 

demográficas, socioeconômicas e relativas à universidade. Observa-se que a maioria (67,1%) 

dos estudantes era do sexo feminino, quase metade (48,3%) tinha menos de 20 anos e mais de 

60% declararam morar com familiares. Além disso, cerca de 20% não estava trabalhando e a 

maioria (73,9%) pertencia às classes econômicas B2, C1 e C2. No que se refere à universidade, 

a maior parte dos respondentes era do curso Interdisciplinar de Ciência e Tecnologia – 

Noturno (24,2%) e referiram estudar no turno diurno/integral (65,2%). 
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Tabela 1 – Descrição dos estudantes avaliados, de acordo com características demográficas, 

socioeconômicas e relativas à universidade. Itaqui, Rio Grande do Sul, Brasil, 2019. (n = 207) 

Características n % IC 95% 

Sexo    

Masculino 68 32,9 (26,4 – 39,3) 

Feminino 139 67,1 (60,7 – 73,6) 

Idade (anos completos)    

< 20 100 48,3 (41,4 – 55,2) 

20-29 79 38,2 (31,5 – 44,8) 

≥ 30 28 13,5 (8,8 – 18,2) 

Composição de moradia    

Sozinho 43 20,8 (15,2 – 26,3) 

Amigos 37 17,9 (12,6 – 23,1) 

Familiares 127 61,3 (54,7 – 68,0) 

Trabalho atualmente    

Não 162 79,0 (73,4 – 84,6) 

Sim 43 21,0 (15,4 – 26,6) 

Classe econômica (ABEP)    

A 15 7,7 (3,9 – 11,5) 

B1 22 11,3 (6,8 – 15,8) 

B2 51 26,2 (19,9 – 32,4) 

C1 44 22,6 (16,6 – 28,5) 

C2 49 25,1 (19,0 – 31,3) 

D-E 14 7,2 (3,5 – 10,8) 

Curso    

Agronomia 26 12,6 (8,0 – 17,1) 

Ciência e Tecnologia de Alimentos 27 13,0 (8,4 – 17,7) 

Engenharia Cartográfica e de Agrimensura 15 7,2 (3,7 – 10,8) 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia – Integral 29 14,0 (9,2 – 18,8) 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia – Noturno 50 24,2 (18,3 – 30,0) 

Matemática  22 10,6 (6,4 – 14,9) 

Nutrição 38 18,4 (13,0 – 23,7) 

Turno    

Diurno / Integral 135 65,2 (58,7 – 71,8) 

Noturno 72 34,8 (28,2 – 41,3) 

IC95%: intervalo de confiança de 95% 

*O número máximo de informações perdidas foi de 12 (5,8%) na variável econômica. 

 

Em relação às refeições, mais de um terço (36,2%) dos estudantes referiu não tomar 

café da manhã, enquanto que o almoço e o jantar costumam ser realizados por 99,5% e 

80,1%, respectivamente (dados não apresentados). É possível observar, na Tabela 2, que a 
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maioria dos estudantes que realiza o café da manhã, o faz sem companhia (63,4%), enquanto 

que as refeições almoço (83,9%) e jantar (62,4%) costumam ser realizadas na presença de 

colegas, familiares e/ou amigos. 

 

Tabela 2. Descrição das variáveis sobre comer em companhia. Itaqui, Rio Grande do Sul, 

Brasil, 2019. (n = 207) 

Variáveis N % (IC95%) 

Realiza o CAFÉ DA MANHÃ acompanhado?    

Não 83 63,4 (55,0 – 71,7) 

Sim 48 36,6 (28,3 – 45,0) 

Realiza o ALMOÇO acompanhado?    

Não 33 16,1 (11,0 – 21,2) 

Sim 172 83,9 (78,8 – 89,0) 

Realiza o JANTAR acompanhado?    

Não 62 37,6 (30,1 – 45,0) 

Sim 103 62,4 (55,0 – 69,9) 

IC95%: intervalo de confiança de 95% 

 

A Tabela 3 descreve a participação dos estudantes nas atividades que envolvem a 

alimentação. Observa-se que a categoria “nunca” foi menos frequente para as quatro 

atividades investigadas. A maior parte dos estudantes participa “às vezes” do planejamento 

(49,8%) e da preparação de refeições (50,5%), e “sempre” participam da compra de alimentos 

(51,2%) e limpeza de utensílios e ambiente (62,8%).  

 

Tabela 3. Descrição das variáveis sobre participação nas atividades que envolvem a 

alimentação. Itaqui, Rio Grande do Sul, Brasil, 2019. (n = 207) 

Variáveis 

Participação 

Nunca Às vezes Sempre 

n 
% 

(IC95%) 
n 

% 

(IC95%) 
n 

% 

(IC95%) 

Planejamento de uma 

refeição 
28 

13,5 

(8,8 – 18,2) 
103 

49,8 

(42,9 – 56,6) 
76 

36,7 

(30,1 – 43,3) 

Compra de alimentos 28 
13,5 

(8,8 – 18,2) 
73 

35,3 

(28,7 – 41,8) 
106 

51,2 

(44,3 – 58,1) 

Preparação de refeições 32 
15,5 

(10,5 – 20,5) 
104 

50,5 

(43,6 – 57,4) 
70 

34,0 

(27,5 – 40,5) 

Limpeza de utensílios e 

ambiente 
16 

7,7 

(4,1 – 11,4) 
61 

29,5 

(23,2 – 35,7) 
130 

62,8 

(56,2 – 69,4) 

IC95%: intervalo de confiança de 95% 
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Realizar as refeições na companhia de colegas, familiares e/ou amigos apresentou 

associação com idade e composição de moradia. A maioria dos estudantes de 30 anos ou mais 

(p=0,010) informou que costuma realizar o café da manhã em companhia, por outro lado, 

estudantes que moram sozinhos (p=0,015; p=0,004; p=0,002) são os que menos realizam as 

três refeições acompanhados (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Descrição do comer em companhia, de acordo com as variáveis de exposição. 

Itaqui, Rio Grande do Sul, Brasil, 2019. (n = 207) 

Variáveis 

CAFÉ DA MANHÃ 

acompanhado 

ALMOÇO 

acompanhado 

JANTAR 

acompanhado 

% (IC95%) % (IC95%) % (IC95%) 

Sexo ph = 0,514 ph = 0,102 ph = 0,080 

Masculino 32,5 (17,7 – 47,3) 77,9 (68,0 – 87,9) 53,4 (40,4 – 66,5) 

Feminino 38,5 (28,3 – 48,6) 86,9 (81,1 – 92,6) 67,3 (58,3 – 76,3) 

Idade (anos completos) ph = 0,010 ph = 0,562 pt = 0,344 

< 20 35,5 (23,4 – 47,6) 85,0 (77,9 – 92,1) 60,5 (49,7 – 71,3) 

20-29 26,5 (13,9 – 39,1) 80,8 (71,9 – 89,6) 60,7 (48,2 – 73,1) 

≥ 30 65,0 (43,4 – 86,6) 88,9 (76,7 – 99,9) 73,9 (55,4 – 92,4) 

Composição de moradia ph = 0,015 ph = 0,004 ph = 0,002 

Sozinho 14,8 (1,0 – 28,6) 67,4 (53,2 – 81,7) 40,0 (23,4 – 56,6) 

Amigos 29,4 (6,9 – 51,9) 86,5 (75,3 – 97,7) 53,6 (34,6 – 72,5) 

Familiares 44,8 (34,2 – 55,4) 88,9 (83,2 – 94,4) 72,5 (63,8 – 81,3) 

Trabalho atualmente ph = 0,530 ph = 0,935 ph = 0,320 

Não 35,0 (25,5 – 44,5) 83,9 (78,1 – 89,6) 60,3 (51,8 – 68,8) 

Sim 41,4 (23,0 – 59,8) 83,3 (71,9 – 94,8) 69,7 (53,7 – 85,7) 

Classe Econômica (ABEP) pt = 0,071 ph = 0,054 ph = 0,970 

A+B 41,4 (28,5 – 54,3) 90,9 (84,8 – 97,0) 63,2 (52,2 – 74,2) 

C 33,3 (20,9 – 45,8) 78,0 (69,4 – 86,6) 61,2 (49,3 – 73,0) 

D+E 10,0 (00,0 – 29,8) 78,6 (56,1 – 99,9) 61,5 (33,8 – 89,3) 

Turno ph = 0,210 ph = 0,769 ph = 0,632 

Diurno / Integral 33,0 (23,0 – 42,9) 84,4 (78,3 – 90,6) 61,1 (51,8 – 70,4) 

Noturno 44,2 (29,0 – 59,3) 82,9 (73,9 – 91,8) 64,9 (52,3 – 77,5) 

IC95%: intervalo de confiança de 95%; ph = Qui quadrado de heterogeneidade; pt = teste de tendência linear 

 

Sobre a participação em atividades que envolvem a alimentação observou-se 

associação apenas com sexo, sendo que houve maior frequência de mulheres que participam 

“às vezes” ou “sempre” do planejamento (p=0,012) e da preparação de refeições (p=0,002), 

em relação aos homens. Compra de alimentos e limpeza de utensílios não apresentaram 

diferenças estatisticamente significativas de acordo com as variáveis de exposição (Tabela 5). 
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Tabela 5. Descrição da participação em atividades que envolvem a alimentação, de acordo com as variáveis de exposição. Itaqui, Rio Grande do 

Sul, Brasil, 2019. (n = 207) 

Variáveis 

Planejamento de 

uma refeição 

 Compra de 

alimentos 

 Preparação de 

refeições 

 Limpeza de 

utensílios e ambiente 

% (IC95%)  % (IC95%)  % (IC95%)  % (IC95%) 

Sexo ph = 0,012  ph = 0,225  ph = 0,002  ph = 0,128 

Masculino 77,9 (68,0 – 87,9)  82,4 (73,2 – 91,5)  73,5 (62,9 – 84,2)  88,2 (80,5 – 96,0) 

Feminino 90,6 (85,8 – 95,5)  88,5 (83,1 – 93,8)  89,9 (84,8 – 94,9)  94,2 (90,3 – 98,2) 

Idade (anos completos) ph = 0,819  pt = 0,130  pt = 0,202  ph = 0,891 

< 20 87,0 (80,3 – 93,7)  83,0 (75,6 – 90,4)  81,0 (73,2 – 88,8)  93,0 (87,9 – 98,1) 

20-29 84,8 (76,8 – 92,8)  88,6 (81,5 – 95,7)  87,3 (79,9 – 94,8)  91,1 (84,8 – 97,5) 

≥ 30 89,3 (77,6 – 99,9)  92,9 (83,1 – 99,9)  88,9 (76,7 – 99,9)  92,9 (83,1 – 99,9) 

Composição de moradia ph = 0,395  ph = 0,274  ph = 0,125  ph = 0,066 

Sozinho 81,4 (69,6 – 93,2)  83,7 (72,5 – 95,0)  86,0 (75,5 – 96,6)  86,0 (75,5 – 96,6) 

Amigos 83,8 (71,7 – 95,9)  94,6 (87,2 – 99,9)  94,6 (87,2 – 99,9)  100,0 - 

Familiares 89,0 (83,5 – 94,5)  85,0 (78,8 – 91,3)  81,0 (74,0 – 87,9)  92,1 (87,4 – 96,9) 

Trabalho atualmente ph = 0,118  ph = 0,118  ph = 0280  ph = 0,091 

Não 88,3 (83,3 – 93,3)  88,3 (83,3 – 93,3)  85,8 (80,4 – 91,2)  93,8 (90,1 – 97,6) 

Sim 79,1 (66,7 – 91,4)  79,1 (66,7 – 91,4)  79,1 (66,7 – 91,4)  86,0 (75,5 – 96,6) 

Classe Econômica (ABEP) pt = 0,097  ph = 0,304  ph = 0,265  pt = 0,448 

A+B 90,9 (84,8 – 97,0)  89,8 (83,4 – 96,2)  84,1 (76,4 – 91,8)  92,0 (86,3 – 97,8) 

C 83,9 (76,3 – 91,4)  81,7 (73,8 – 89,7)  83,7 (76,1 – 91,3)  92,5 (87,0 – 97,9) 

D+E 78,6 (56,1 – 99,9)  85,7 (66,6 – 99,9)  100,0 -  100,0 - 

Turno ph = 0,911  ph = 0,164  ph = 0,229  ph = 0,061 

Diurno / Integral 86,7 (80,9 – 92,5)  88,9 (83,5 – 94,2)  86,7 (80,9 – 92,5)  94,8 (91,0 – 98,6) 

Noturno 86,1 (78,0 – 94,2)  81,9 (72,9 – 90,9)  80,3 (70,9 – 89,7)  87,5 (79,8 – 95,2) 

IC95%: intervalo de confiança de 95%; ph = Qui quadrado de heterogeneidade; pt = teste de tendência linear 
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4 DISCUSSÃO 

 

A segunda edição do Guia Alimentar para a População Brasileira inova ao apresentar 

recomendações sobre o ato de comer e a comensalidade, influenciando o aproveitamento dos 

alimentos e o prazer ao comer, e orientando que as refeições sejam realizadas à mesa, com 

tempo, atenção e, preferencialmente, em companhia. Além disso, estas práticas alimentares 

são determinantes para uma alimentação saudável, prazerosa e de maior interação social 

(BRASIL, 2014).  

Os resultados do presente estudo mostraram que o café da manhã é a refeição mais 

omitida pelos estudantes e a que mais é realizada sem companhia. É interessante destacar que, 

o Restaurante Universitário (RU) da UNIPAMPA, campus Itaqui/RS, não fornece o café da 

manhã e as aulas iniciam cedo, o que pode dificultar a realização desta refeição por causa da 

falta de tempo. Além disso, a literatura mostra que o café da manhã é uma das refeições mais 

omitidas entre os universitários (ALVES; BOOG 2007; VIEIRA et al., 2002; BORGES; 

LIMA FILHO, 2004). Estudo realizado em um condado nos EUA examinou a prevalência e 

os padrões de comensalidade em 663 adultos, revelando que a maioria dos entrevistados 

realizava o desjejum sozinho (SOBAL; NELSON, 2003). Segundo Barbosa (2007), o café da 

manhã não costuma ser uma refeição familiar onde todos se reúnem à mesa, geralmente, é 

ingerido de forma individualizada, embora seja a refeição mais realizada em casa. Além disso, 

pesquisa com estudantes universitários do Mato Grosso do Sul obteve resultados análogos, 

mostrando, também, que geralmente o café da manhã é realizado sem companhia, pois, 

mesmo morando com a família os horários divergentes não permitiam fazer a refeição 

juntamente com os familiares (BORGES; LIMA FILHO, 2004).  

Por outro lado, a maioria dos universitários costuma realizar o almoço e o jantar na 

presença de colegas, familiares e/ou amigos. Acredita-se que estas sejam as refeições mais 

partilhadas, pois os estudantes possuem mais tempo para fazê-las, visto que há um intervalo 

para realização destas refeições e disponibilidade das mesmas no RU, favorecendo que o 

almoço e o jantar ocorram em companhia. Estudo qualitativo que investigou os hábitos 

alimentares de estudantes do campus Santa Mônica da Universidade Federal de 

Uberlândia/MG, avaliou os alimentos mais consumidos no almoço, como e com quem essa 

refeição costuma ser realizada. Foi observado que apesar dos universitários relatarem pouco 

tempo para realizar suas atividades, a maioria procura ter uma companhia durante as 

refeições. Mesmo que seja uma pausa rápida para um lanche, os estudantes demonstraram 
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necessidade de estar juntos e compartilhar com alguém o momento da refeição (ARAUJO; 

ABDALA, 2009).  

Neste trabalho também foi observado que a maioria dos estudantes participa (às vezes 

ou sempre) das atividades que envolvem a alimentação, com destaque para a participação 

frequente nas compras de alimentos e limpeza de utensílios e ambiente. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Garcia, Svoboda e Ruiz (2016) que investigaram o 

conhecimento das habilidades culinárias e o consumo de alimentos processados em estudantes 

universitários de Barcelona, na Espanha. Foi possível observar que mais da metade dos 

estudantes mostraram-se confiantes em relação às habilidades culinárias, sentindo-se capazes 

de preparar refeições, manipular, armazenar e preparar alimentos com segurança. Da mesma 

forma, estudo que avaliou as habilidades culinárias de universitários no Canadá, também 

observou que a maioria dos participantes relatou se sentir apta a preparar refeições (WILSON 

et al., 2017). Ainda, Villas-Boas; Oliveira; Heras (2014), em um estudo realizado na 

Universidade da Beira Interior em Portugal, observaram que a participação dos estudantes na 

execução das tarefas domésticas em casa varia entre ajudar frequentemente e muito 

frequentemente, sendo verificado que apenas 0,5% dos estudantes nunca participavam das 

tarefas domiciliares. 

Realizar o café da manhã em companhia foi mais frequente entre os estudantes da 

categoria de mais idade. Essa relação pode ser explicada, talvez, pela maior conscientização 

que esses indivíduos têm sobre a importância desta refeição, visto que, é considerada uma das 

três principais refeições do dia (BRASIL, 2014). Ainda, podemos fazer uma relação com o 

tempo, pois, acredita-se que pessoas de mais idade tendem a ter melhor organização sobre 

suas atividades e administração do tempo; além disso, costumam morar com familiares, o que 

pode favorecer a realização do café da manhã em companhia. 

A prática de realizar as refeições em companhia apresentou associação com a 

composição de moradia, sendo mais frequente entre estudantes que moram com amigos ou 

familiares quando comparados com aqueles que moram sozinhos. Os resultados encontrados 

por Busato et al. (2015) corroboram com os achados do presente estudo, onde o perfil 

alimentar identificado entre os universitários demonstra que preferem realizar suas refeições 

em casa juntamente com a família ou amigos. Da mesma forma, os achados de Borges e Lima 

Filho (2004), mostraram que os universitários que moram com os pais ou amigos, relataram 

comer acompanhados, pois para eles trata-se de uma realização pessoal poder compartilhar 

este momento e mostra-se como um ato saudável. Ainda, estudo realizado no Chile analisou 

as práticas comensais de adultos residentes em Santiago, mostrando como estas práticas são 
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influenciadas pela estrutura familiar e pelo contexto social, sendo possível observar que os 

eventos alimentares ocorreram principalmente com membros da família (RIVERA; 

GIACOMAN, 2019).  

Sabe-se que culturalmente as mulheres são responsáveis pela preparação dos alimentos 

e pelo cuidado da família. No presente estudo, pode-se observar que existe maior 

envolvimento das mulheres, tanto no planejamento quanto na preparação das refeições. Estes 

resultados vão ao encontro do estudo realizado por Bernardes, Silva e Frutuoso (2016), que 

mostrou que as mulheres são responsáveis tanto pelo preparo quanto pela compra de 

alimentos consumidos pela família e pela pesquisa realizada por Hartmann, Dohle e Siegrist 

(2013) que observaram maiores médias de habilidades culinárias entre as mulheres.  

Como limitação do presente estudo, destaca-se o instrumento utilizado para a coleta de 

dados que foi desenvolvido pelos pesquisadores e testado com poucas pessoas, o que pode ter 

levado a diferentes interpretações pelos estudantes.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo apresentou maiores frequências para realização do café da manhã 

sem companhia e mostrou que a comensalidade costuma ser praticada pelos universitários 

durante o almoço e o jantar. Foi presente a participação dos estudantes nas atividades que 

envolvem a alimentação, havendo maior frequência de mulheres que participam do 

planejamento e da preparação de refeições em relação aos homens. Além disso, o café da 

manhã em companhia foi informado com maior frequência entre estudantes de maior idade e 

aqueles que moram sozinhos são os que menos realizam as três refeições acompanhados. A 

melhoria na prática da comensalidade por parte dos universitários não deve ser apenas um 

esforço individual. Iniciativas governamentais, como espaços de convivência na universidade 

e programas públicos que visem incentivar, apoiar, proteger e promover a saúde e a segurança 

alimentar e nutricional podem contribuir para que essas recomendações sejam alcançadas e as 

informações contidas no Guia Alimentar para a População Brasileira sejam divulgadas.  
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APÊNDICE A – Questionário 
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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ANEXO A – Folder 
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ANEXO B – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa 
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